
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – OLIVEIRA, Adriano de. “Os recusados” Uma experiência de moradia transitória infanto-juvenil no 

Campo da Saúde Mental. 2015. 128f. Dissertação (Mestrado em Psicologia Social) – Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo. São Paulo, 2015.  

2) Orientador – VICENTIN, Maria Cristina Gonçalves.  

3) Resumo – Ao estudar uma Unidade de Acolhimento Infanto-Juvenil, a presente pesquisa quis pensar criticamente 

a atualidade das práticas de cuidado e proteção direcionadas às crianças e adolescentes ditos em situação de 

vulnerabilidade social. Mais especificamente são os modos de cuidar e modos de proteger, ou, em última análise, 

modos de governar certas crianças e adolescentes o foco deste trabalho. Para a constituição do campo de análise, 

fomos guiados pelos trabalhos genealógicos de Michel Foucault e Robert Castel. Num segundo momento, 

retomamos aspectos da história das práticas direcionadas à determinada população infanto-juvenil no bojo das 

políticas sociais. Seguindo agora com Foucault e Jaques Donzelot. Em seguida foram traçados alguns aspectos da 

história dos modos de governo executados pelas políticas assistenciais direcionadas à infância e adolescência no 

Brasil, para não apresentar alguns modos de governo operados a partir das composições das políticas sociais 

(Saúde e Assistência Social) com a justiça. Por fim, fizemos uma breve passagem pela história das políticas de 

drogas no intuito de considerar o contexto em que se propõe uma Unidade de acolhimento no campo da Saúde 

Mental, para daí acompanharmos sua emergência na cidade de São Paulo, e realizar alguns apontamentos sobre 

o acolhimento institucional como estratégia de cuidado. Perguntou-se que rachaduras essas novas modalidades 

de atenção são capazes de produzir naqueles modos de governo, ainda herdeiros de práticas punitivas e 

estigmatizastes tão presentes na história da assistência à infância e adolescência no Brasil. Podemos inferir que 

a UAI diz da urgência de se inventar outros modos de cuidar, da urgência de acolher e não aprisionar.  

4) Palavras-Chave – saúde mental; moradia transitória; infância e adolescência; cuidado e proteção; drogas. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


